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Resumo 
Neste artigo, discutimos como é enquadrada a desinformação sobre o Covid-19 no WhatsApp no 
Brasil. Nossos objetivos são: (1) analisar a influência do discurso político nestes processos e (2) identi-
ficar as características da desinformação sobre o Covid-19 nesta ferramenta. Para isso, utilizamos a 
análise de conteúdo em um conjunto de 802 mensagens coletadas por meio do Monitor do What-
sApp em março e abril de 2020. Os nossos principais resultados mostram que: (1) a pandemia foi 
enquadrada como debate político e a desinformação foi utilizada para fortalecer uma narrativa pró-
Bolsonaro em momento de crise do governo; e (2) há grande prevalência de teorias da conspiração 
nas mensagens analisadas e a opinião aparece como a principal estratégia discursiva, resultado que 
pode estar relacionado com as características da plataforma. 
 
Palavras-Chave 
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Abstract 
In this paper, we discuss how the disinformation about Covid-19 is framed on WhatsApp in Brazil. Our 
aims are: (1) analyze political discourse influence in these processes and (2) identify the disinfor-
mation about Covid-19 characteristics on WhatsApp. We used content analysis to analyze 802 mes-
sages collected using the WhatsApp Monitor during March and April, 2020. Our main findings are: (1) 
the pandemic was framed as political debate and the disinformation was used to strengthen a pro-
Bolsonaro narrative at a time of government crisis; and (2) conspiracy theories are highly prevalent in 
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the messages we analyzed, and opinion is the main discursive strategies, which might be related to 
the characteristics of the platform. 

Keywords 
Content analysis. Covid-19. Disinformation. Political Discourse. WhatsApp. 
 

1 INTRODUÇÃO 
 
 O crescimento da pandemia do Covid-19 foi acompanhado também por um fenôme-
no de espalhamento de desinformação, chamado de “infodemia” pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS)1. O Brasil foi fortemente afetado pelos dois fenômenos, estando entre os 
países com maiores números de casos e mortes pela doença e também sendo afetado pelo 
espalhamento de informações falsas (ARAÚJO & OLIVEIRA, 2020; RECUERO & SOARES, 2020; 
RECUERO, SOARES & ZAGO, 2021; RICARD & MEDEIROS, 2020). O espalhamento de desin-
formação favorece a polarização de sentimentos relacionados a pandemia (ALLCOTT et al., 
2020), o que dificulta uma ação coletiva coordenada, necessária para o combate ao vírus.  
 A desinformação sobre o Covid-19 no Brasil tem sido impulsionada pelo discurso polí-
tico e pela falta de alinhamento entre as autoridades (RECUERO & SOARES, 2020). O presi-
dente brasileiro Jair Bolsonaro, por exemplo, minimizou a pandemia diversas vezes desde 
seu início2. Bolsonaro disse que a pandemia não passava de uma “gripezinha”, falou que as 
ações de combate ao vírus representavam uma “histeria” e que a preocupação com o espa-
lhamento da doença era uma “fantasia” propagada pela mídia. Além disso, frequentemente 
participou de aglomerações com apoiadores, inclusive abraçando outras pessoas sem o uso 
de máscaras faciais3. Ao mesmo tempo, o então ministro da saúde Henrique Mandetta en-
dossou as medidas de combate ao Covid-19 sugeridas pela OMS e adotadas por diversos 
governadores e prefeitos. O posicionamento de Mandetta, governadores e prefeitos, assim 
como as medidas que adotaram, resultaram no aumento de sua popularidade, enquanto a 
de Bolsonaro estava em queda4. Estas ações geraram atritos entre Bolsonaro e governadores 
e prefeitos5, assim como entre Bolsonaro e Mandetta, que acabou demitido em abril6. 
 Neste artigo, exploramos a desinformação sobre o Covid-19 espalhada no WhatsApp. 
Escolhemos o WhatsApp porque é um espaço relevante de circulação de informações políti-
cas no Brasil, já que é o aplicativo de mensagens mais popular no país (RESENDE et al., 
2018). O aplicativo é considerado por 57% de brasileiros como uma fonte importante ou 
muito importante no acesso a informações políticas (BAPTISTA et al., 2019). Além disso, é 
também identificado como o principal meio de espalhamento de desinformação no país 
(NEWMAN et al., 2020) e teve papel central no espalhamento de informações falsas sobre 
diversos acontecimentos políticos no Brasil (REIS et al., 2020). O problema de pesquisa que 
guia este estudo é: quais os enquadramentos e estratégias discursivas da desinformação 
sobre Covid-19 no WhatsApp no contexto brasileiro? Os nossos objetivos são: (1) analisar 

 
1https://www.who.int/teams/risk-communication/infodemic-management/. 
2https://congressoemfoco.uol.com.br/governo/gripezinha-e-histeria-cinco-vezes-em-que-bolsonaro-
minimizou-o-coronavirus/. 
3https://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noticias/2020/05/17/bolsonaro-esteve-em-media-em-uma-
aglomeracao-por-dia-durante-a-pandemia.htm. 
4https://www1.folha.uol.com.br/poder/2020/03/avaliacao-de-bolsonaro-na-gestao-da-crise-e-muito-pior-que-
a-de-governadores-e-ministerio-diz-datafolha.shtml. 
5https://www.dw.com/pt-br/pandemia-deflagra-crise-entre-presidente-e-governadores/a-52927722. 
6https://www1.folha.uol.com.br/poder/2020/04/relembre-os-embates-entre-bolsonaro-e-mandetta-na-crise-
do-coronavirus.shtml. 
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como o discurso político é utilizado para enquadrar a desinformação sobre o Covid-19 e (2) 
identificar as características da desinformação sobre o Covid-19 no WhatsApp. Para isso, 
utilizamos o Monitor do WhatsApp (RESENDE et al., 2018) para coletar as mensagens mais 
compartilhadas em mais de 500 grupos públicos na plataforma em março e abril de 2020. O 
conjunto de dados que analisamos neste estudo é composto por 802 mensagens que con-
têm desinformação sobre o Covid-19. 
 Iniciamos o artigo com as discussões teóricas sobre o conceito de desinformação e 
seus tipos; e as estratégias discursivas utilizadas no discurso político e na produção de desin-
formação. Na sequência, detalhamos os procedimentos metodológicos adotados neste es-
tudo. Na seção de resultados, discutimos os principais achados da nossa análise e como es-
tão relacionados aos nossos objetivos de pesquisa. 
 
2 DESINFORMAÇÃO NO WHATSAPP 
 
 Neste artigo, entendemos desinformação como um fenômeno que compreende a 
circulação de informações distorcidas, manipuladas ou inteiramente falsas que são produzi-
das com a função de enganar (FALLIS, 2015; BENKLER, FARIS & ROBERTS, 2018). A desinfor-
mação, portanto, é intencionalmente criada para manipular a opinião pública, gerando efei-
tos negativos nas discussões da esfera pública (TUCKER et al., 2018). Ela é frequentemente 
associada às mídias sociais porque se favorece de suas dinâmicas de compartilhamento de 
conteúdo em seu espalhamento em larga escala (WARDLE & & DERAKHSHAN, 2017). 
 A discussão da desinformação a partir da intencionalidade possui alguns problemas, 
por exemplo, porque (1) não é possível avaliar a intencionalidade dos indivíduos na dissemi-
nação de desinformação e (2) os contextos de espalhamento de desinformação frequente-
mente estão associados a disputas de sentido, mais do que a simples intenção de enganar 
(OLIVEIRA, 2020a). Ainda assim, em alguns contextos políticos é possível observar níveis de 
organização na produção e disseminação de desinformação, o que indica que a desinforma-
ção é criada com o objetivo de afetar discussões públicas (GUESS & LYONS, 2020). Este con-
texto parece estar presente no caso analisado, já que a desinformação sobre Covid-19 tem 
sido mobilizada por atores políticos como forma de fortalecer um discurso que os favoreça 
(GRUZD & MAI, 2020; RECUERO & SOARES, 2020; RICARD & MEDEIROS, 2020). Assim, não 
buscamos compreender a intencionalidade de cada indivíduo que compartilha mensagens 
desinformativas, mas caracterizar um contexto mais amplo onde há alguma forma de orga-
nização para a produção e disseminação de desinformação, que favorece determinados ato-
res políticos. 

Outra problemática associada ao conceito de desinformação é que nos usos do con-
ceito frequentemente há uma busca por produzir uma dualidade entre detentores da verda-
de (como o jornalismo) e atores que buscam gerar desestabilidade, porém esta dualidade é 
limitada já que o contexto da circulação da desinformação é bem mais complexo (OLIVEIRA, 
2020a). Além disso, atores como a própria imprensa podem colaborar para o espalhamento 
da desinformação (TSFATI et al. 2020). Neste sentido, reconhecemos as limitações do con-
ceito, mas utilizamos desinformação para designar o conteúdo que analisamos como forma 
de delimitação analítica do fenômeno que estamos observando. Além disso, a discussão a 
partir da desinformação nos permite observar seus diferentes tipos a partir de estudos ante-
riores, como discutiremos ao final desta seção. De forma específica, poderemos discutir co-
mo estes tipos são observados no WhatsApp, já que outros estudos observaram outras pla-
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taformas (BRENNEN et al., 2020; RECUERO & SOARES, 2020; RECUERO, SOARES & ZAGO, 
2021 são alguns exemplos). 
 Particularmente, o WhatsApp é visto como uma fonte central no espalhamento de 
desinformação no Brasil (NEWMAN et al., 2020). Estudos apontam que o aplicativo de men-
sagens teve papel central no espalhamento de desinformação nas eleições brasileiras de 
2018 e também em outros momentos políticos importantes (REIS et al., 2020). No Brasil, o 
WhatsApp lidera o ranking de aplicativo mais baixado, assim como de usuários ativos7. O 
relatório de consumo de notícias digitais da Reuters Institute indica que 83% dos brasileiros 
utilizam o WhatsApp (mais do que qualquer outra plataforma), sendo que 48% utilizam o 
aplicativo para consumo de notícias. De forma semelhante, os resultados de Baptista et al. 
(2019) mostram que 57% dos brasileiros consideram a plataforma como uma fonte impor-
tante de informações políticas. Com base nestes dados, entendemos que o que circula no 
WhatsApp tem grande impacto e, portanto, é importante compreender o espalhamento de 
desinformação na plataforma. 
 Além disso, o WhatsApp tem particulares que afetam a forma como a desinformação 
é produzida e disseminada no aplicativo. As práticas de usos das plataformas estão relacio-
nadas com suas funcionalidades técnicas, que afetam a forma como os usuários se relacio-
nam com as tecnologias (D’ANDRÉA, 2020). Assim, os usos do WhatsApp são influenciados 
pelas suas affordances. Por affordances nos referimos ao processo interativo entre a tecno-
logia e suas ferramentas e os usuários e as formas como se apropriam das ferramentas 
(EVANS et al., 2017). Isto é, as tecnologias indicam os seus usos em função das ferramentas 
técnicas que disponibilizam, mas os usos são também dependentes da forma como os usuá-
rios interagem com estas plataformas.  No caso particular do WhatsApp, que é um aplicativo 
de mensagens pessoais, as suas affordances fazem com que os usuários percebam a plata-
forma como um espaço mais privado, de forma que isso afeta suas ações e a forma como 
interagem com outros usuários (VALERIANI & VACCARI, 2017). Desta forma, as característi-
cas da desinformação que circula no WhatsApp são diferentes da desinformação que circula 
em outras plataformas, especialmente as que possuem um caráter mais público (RECUERO, 
SOARES & VINHAS, 2021).  
 É importante, portanto, entender os diferentes tipos de desinformação. Wardle 
(2019) divide a desinformação em sete tipos: sátiras e paródias, conexões falsas, conteúdo 
enganoso, contexto falso, conteúdo impostor, conteúdo manipulado e conteúdo fabricado. 
Brennen et al. (2020) se apropriam das categorias de Wardle e dividem elas em três tipos: 
sátiras e paródias, conteúdo reconfigurado (conteúdo enganoso, contexto falso e conteúdo 
manipulado) e conteúdo fabricado (conteúdo impostor e informação fabricada). Neste estu-
do, dividimos a desinformação em três tipos: 
 

(1) Distorção: conteúdo baseado em informações parcialmente verdadeiras, que são dis-
torcidas para gerar conclusões equivocadas. Inclui conexões falsas, informações fora 
de contexto, enquadramentos enganosos e informações reconfiguradas de alguma 
forma para enganar. 

(2) Informação fabricada: informações completamente falsas, criadas para enganar. In-
cluem, por exemplo, áudios falsos, dados criados sem base em evidências, entre ou-
tras estratégias.  

 
7https://valorinveste.globo.com/mercados/brasil-e-politica/noticia/2020/01/20/whatsapp-foi-o-aplicativo-
mais-baixado-no-brasil-e-no-mundo-em-2019.ghtml. 
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(3) Teorias da conspiração: narrativas não comprovadas que falam sobre alguma forma 
de conspiração ou plano obscuramente orquestrado por indivíduos ou grupos 
(SUNSTEIN & VERMEULE, 2009). Ainda que as teorias da conspiração não sejam clas-
sificadas como um dos tipos de desinformação por Wardle (2019) entendemos este 
tipo de conteúdo como desinformação, porque geram interpretações equivocadas a 
partir de informações falsas ou distorcidas. Além disso, outros estudos já identifica-
ram que teorias da conspiração também aparecem associadas ao espalhamento de 
informações falsas sobre o Covid-19 (BRENNEN et al., 2020; GRUZD & MAI, 2020; PA-
PAKYRIAKOPOULOS, SERRANO & HEGELICH, 2020; RECUERO & SOARES, 2020). En-
tendemos, portanto, que assim como outros tipos de desinformação, as teorias da 
conspiração auxiliam na formação de “narrativas alternativas” para explicar um de-
terminado acontecimento ou uma série de eventos (STARBIRD, 2017).  

 
É importante ressaltar que enquanto as duas primeiras categorias são necessaria-

mente distintas, as teorias da conspiração podem ser baseadas em elementos inteiramente 
falsos ou podem ser criadas a partir de distorções. As teorias da conspiração costumam se-
guir alguma forma de racionalização para contestar explicações oficiais de acontecimentos 
sociais (HARAMBAM & AUPERS, 2015), utilizando inclusive conteúdo produzido pela impren-
sa e se apropriando de diferentes fontes de informação (OLIVEIRA, 2020b). As teorias da 
conspiração são produzidas principalmente em um contexto de crises de confiança com ins-
tituições modernas, como o jornalismo, a ciência e instituições governamentais (ALBU-
QUERQUE & QUINAN, 2019). Assim, as teorias da conspiração podem se apropriar de ele-
mentos tanto da distorção quanto da informação fabricada. Como detalhamos na seção me-
todológica deste artigo, a criação das categorias se deu a partir de uma pré-análise dos da-
dos. Decidimos incluir as teorias da conspiração como uma categoria específica porque foi 
um tipo de discurso que apareceu de forma prevalente nos dados. Assim, entendemos que 
seria relevante diferenciar a teoria da conspiração, como uma construção discursiva com 
características específicas, dos outros dois tipos de desinformação. 
 
3 ESTRATÉGIAS DISCURSIVAS 
 

O espalhamento de desinformação também depende de estratégias discursivas, que 
servem para legitimação e aumento da visibilidade das mensagens que propagam desinfor-
mação (SOARES, 2019; RECUERO, 2020; RECUERO, SOARES & VINHAS, 2021).   

Para a Análise Crítica do Discurso, as estratégias textuais estão relacionadas às práti-
cas discursivas que, por sua vez, estão relacionadas às práticas socioculturais (FAIRCLOUGH, 
2001). Deste modo, as estratégias discursivas são utilizadas para construir um determinado 
enquadramento de um discurso, cujas estruturas de texto são constituídas para legitimar o 
mesmo. O conceito de estratégia discursiva foi proposto por Wodak (2001) como um con-
junto “mais ou menos acurado e mais ou menos intencional de práticas, incluindo práticas 
discursivas, para atingir um objetivo particular social, político, psicológico ou linguístico”8 
(online). Para a autora, uma estratégia discursiva é também uma prática de negociação de 
poder. Para Wodak, são cinco as estratégias discursivas possíveis: (1) Nominação, referente 
à construção discursiva de eventos, sujeitos e etc.; (2) Predicação, referente à qualificação 
desses eventos, sujeitos e etc.; (3) Argumentação, referente ao questionamento e justificati-

 
8Tradução dos autores: "a more or less accurate and more or less intentional plan of practices includ-
ing discursive practices adopted to achieve a particular social, political, psychological and linguistic aim". 
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va dos argumentos de correção e verdade; (4) Perspectivização ou enquadramento, refere-
se à expressão de envolvimento ou distanciamento do emissor; (5) Intensificação ou Mitiga-
ção, refere-se ao uso de elementos que modifiquem a força ilocutória.  A estratégia discursi-
va, assim, é um modo intencional de enquadramento do discurso, de modo a criar práticas 
relacionadas específicas.  

Van Leeuwen (2007) trabalha com estratégias específicas de legitimação para as prá-
ticas discursivas. É importante compreender que estratégias discursivas também são utiliza-
das para a legitimação de certas práticas sociais e enquadramentos discursivos que visam 
influenciar essas práticas. Para o autor, há modos de legitimação relacionados à (1) autoriza-
ção (relacionado ao argumento da autoridade); (2) racionalização (quando um argumento 
racional é apresentado como legitimador); (3) avaliação moral (legitimação relacionada a um 
discurso de valor, certo e errado); e (4) mythopoesis (legitimação relacionada a um discurso 
de narrativas de ação e punição).  

Para este trabalho, definimos a análise de três estratégias discursivas de legitimação 
para o conteúdo desinformativo no WhatsApp. Essas estratégias foram construídas a partir 
de um trabalho de pré-análise dos dados, que utilizou o framework da Análise Crítica do Dis-
curso (FAIRCLOUGH, 2001) para constituir essas categorias.  

 São elas: 
 
(1) Uso de opinião: esta é uma estratégia relacionada a forma como a desinformação 

é apresentada. Neste estudo, considerados tanto a apresentação de uma opinião 
pessoal, quanto reprodução de opiniões de terceiros. Como o WhatsApp é visto 
como uma plataforma mais privada e de interações com contatos mais próximos 
(VALERIANI & VACCARI, 2017), a opinião pode reforçar um aspecto de informali-
dade em interações menos públicas e facilitar o espalhamento da desinformação. 
O uso da opinião é também uma estratégia argumentativa de validação de um 
discurso, pois o locutor expressa sua concordância com ele (WODAK, 2001). A 
opinião também pode nominar e predicar o evento desinformativo (WODAK, 
2001). A opinião pode utilizar vários modos de legitimação, embora geralmente 
foque na avaliação moral (bons valores associados a uma data desinformação) ou 
racionalização (mais raro, argumentação de que a desinformação é racional). 

(2) Uso de autoridades: a autoridade é uma estratégia que se apropria da reputação 
de um indivíduo ou organização. Assim, o uso de autoridade aparece como uma 
forma de legitimação do discurso em função do indivíduo ou instituição utilizado 
para dar credibilidade ao discurso (VAN LEEWEN, 2007).  O argumento da autori-
dade é uma estratégia de perspectivização (WODAK, 2001), utilizada no sentido 
de construir legitimação a partir da proximidade do locutor com a questão. É 
também uma estratégia de intensificação (WODAK, 2001), a partir do momento 
em que potencializa e fortalece a mensagem.  

(3) Call to action: esta estratégia serve para motivar usuários a realizar alguma ação. 
No caso específico do WhatsApp, o call to action é frequentemente utilizado para 
mobilizar usuários a compartilhar mensagens, já que o conteúdo depende da 
ação dos usuários para circular (RECUERO, SOARES & VINHAS, 2021). O call to ac-
tion foi escolhido por ser, ao mesmo tempo, uma estratégia de intensificação da 
mensagem (WODAK, 2001), na medida em que agrega a seu senso de urgência, e 
de perspectivização (WODAK, 2001), na medida em que inclui o receptor exigin-
do-lhe uma ação específica. O call to action legitima uma desinformação a partir 
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do momento que lhe confere avaliação moral (o compartilhamento da informa-
ção é valorado como “bom”). 

 
Olhar para os tipos de desinformação, assim como as estratégias discursivas é rele-

vante para compreender as características da desinformação no WhatsApp. Em específico, 
entendemos que as affordances da plataforma, assim como a percepção dos usuários sobre 
o tipo de interação que realizam no aplicativo, geram um contexto distinto de outras plata-
formas com características mais “públicas”, como Facebook e Twitter. Portanto, queremos 
explorar como as especificidades do WhatsApp afetam na forma como a desinformação 
ocorre na plataforma. 

 
4 METODOLOGIA 
 

Com o objetivo de analisar (1) a influência do discurso político no enquadramento da 
desinformação sobre o Covid-19 no WhatsApp e (2) as características das mensagens que 
espalham desinformação na plataforma, o primeiro passo foi buscar um conjunto de dados 
adequado para explorar estas questões. Para isso, utilizados o Monitor do WhatsApp (RE-
SENDE et al., 2018), que é um sistema que rastreia dados de mais de 500 grupos políticos 
públicos no Brasil. O Monitor do WhatsApp não armazena dados sensíveis de usuários, ape-
nas o conteúdo das mensagens compartilhadas. Como o Monitor do WhatsApp armazena 
separadamente texto, imagens, vídeos e áudios, optamos por focar nos textos das mensa-
gens.  

Para montar o nosso conjunto de dados, inicialmente acessamos a plataforma e cole-
tamos todas as mensagens que consideramos conter desinformação sobre o Covid-19 e que 
foram compartilhadas pelo menos 20 vezes em um dia nos meses de março e abril de 2020. 
Nós optamos por analisar este período de tempo porque foi quando o Covid-19 se espalhou 
pelo Brasil, assim como foram tomadas as primeiras medidas de combate ao vírus no país. O 
nosso conjunto de dados inicial era composto por 810 mensagens. Durante a análise dos 
dados por meio da análise de conteúdo (discutida abaixo), oito mensagens foram excluídas 
do conjunto de dados, já que no processo de classificação e validação dos dados foi conside-
rado que estas não reproduziam desinformação. Isto é, estas mensagens falavam sobre Co-
vid-19, mas na análise de conteúdo identificamos que não reproduziam informações distor-
cidas ou fabricadas e nem teorias da conspiração. Assim, o nosso conjunto de dados final 
tem 802 mensagens. No total, estas mensagens alcançaram quase 35 mil compartilhamentos 
somente nos grupos monitorados pelo Monitor do WhatsApp, o que dá uma dimensão do 
impacto social que tiveram no contexto da pandemia. 

Inicialmente, fizemos uma pré-análise qualitativa dos dados, buscando compreender 
elementos que pudessem ser delimitados como estratégicos para o espalhamento das men-
sagens. Dentro deste estudo inicial, observamos todas as mensagens e discutimos, entre os 
autores, as estratégias que estavam sendo utilizadas para validar e estimular a circulação dos 
discursos. Essas categorias foram construídas a partir do framework de estratégias discursi-
vas de Wodak (2001) e de modos de legitimação de Van Leeuwen (2007). A partir desta dis-
cussão, chegamos às três categorias que apresentamos anteriormente para a análise. O 
mesmo ocorreu com a definição das categorias utilizadas para os tipos de desinformação. 

Para os próximos passos de análise dos dados, optamos pela análise de conteúdo 
(KRIPPENDORFF, 2013), para um foco mais quantitativo. Para melhor compreender as carac-
terísticas da desinformação sobre o Covid-19 no WhatsApp, dois analistas independentes 
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classificaram todas por (1) tipo de desinformação e (2) estratégias discursivas. Ainda que as 
mensagens pudessem incluir mais de um tipo de desinformação (por exemplo, teorias da 
conspiração podem ser baseadas em informações distorcidas), para o tipo de desinformação 
consideramos as categorias mutuamente exclusivas, de forma que identificamos o tipo pre-
dominante na mensagem. Já para as estratégias discursivas, a análise foi simplesmente se 
uma estratégia era utilizada ou não (independentemente das outras), de forma que mensa-
gens poderiam utilizar as três estratégias ou mesmo não utilizar nenhuma das estratégias.  

Na classificação dos tipos de desinformação, a concordância entre os analistas foi 
moderada a forte, tendo um coeficiente Krippendorff’s Alpha9 de 0,601. Para as estratégias 
discursivas, a concordância entre os analistas foi forte, alcançando os coeficientes Krippen-
dorff’s Aplha 0,612 para “opinião”, 0,651 para “autoridade” e 0,65 para “call to action”. Uti-
lizamos um terceiro analista para desempatar as discordâncias entre os dois analistas inici-
ais, assim pelo menos dois analistas concordaram na classificação final que adotamos neste 
artigo. Portanto, ainda que estas categorias sejam interpretativas em algum nível, alcança-
mos bons índices de concordância entre os analistas e garantimos a confiabilidade da análise 
com o uso de um terceiro analista para desempates. Estas análises também serviram para 
validar a presença da desinformação nas mensagens inicialmente coletadas para a análise, 
de forma que oito foram retiradas do nosso conjunto de dados porque durante a análise de 
conteúdo os analistas consideraram que não reproduziam nenhum tipo de desinformação. 

Como também adotamos como objetivo analisar a influência do discurso político na 
desinformação sobre o Covid-19 no WhatsApp, identificamos os tópicos presentes nas men-
sagens. Após uma pré-análise exploratória, listamos quinze tópicos frequentes nas mensa-
gens: Bolsonaro, China, congresso, cura, distanciamento social, economia, esquerda, gover-
nadores e prefeitos, Henrique Mandetta, hospitais, mídia, ministros (exceto Mandetta), Or-
ganização Mundial da Saúde, países do exterior (exceto China), Supremo Tribunal Federal. 
Os tópicos não eram exclusivos, de forma que mensagens podiam conter mais de um tema. 
Para identificar os tópicos nas mensagens, três analistas independentes classificaram o nos-
so conjunto de dados. A concordância foi alta, alcançando um coeficiente Krippendorff’s 
Aplha de 0,675. Para a decisão final, nós utilizamos a concordância de pelo menos dois ana-
listas. 

Para melhor explorar os nossos dados, nós realizamos testes estatísticos de correla-
ção. Assim, foi possível observar quais tópicos aparecem mais frequentemente juntos, quais 
os tópicos são mais predominantes em determinados tipos de desinformação e, por fim, 
quais as relações entre os tipos de desinformação e as estratégias discursivas. Para a visuali-
zação das correlações entre os tópicos, nós criamos um grafo de rede em que cada tópico é 
um nó e as conexões entre eles representam uma correlação positiva significativa10. Utiliza-
mos métricas de grupabilidade (BLONDEL et al, 2008) e de centralidade para identificar os 
temas mais centrais para as diferentes mensagens com desinformação sobre Covid-19 no 
WhatsApp. 

Também com o objetivo de observar a influência do discurso político e dos aconteci-
mentos públicos na desinformação sobre o Covid-19 no WhatsApp, acompanhamos os prin-
cipais acontecimentos em portais de notícias. Esta estratégia foi utilizada para analisar o 

 
9Utilizamos o ReCal2 e ReCal3 para realizar os testes de Krippendorf’s Aplha (FREELON, 2010). 
10Ainda que algumas das correlações significativas sejam correlações fracas (abaixo de 0,2), decidimos manter 
estas na análise porque o objetivo é mais observar padrões nos dados do que efeitos entre as categorias 
estudadas. 
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impacto do discurso público no espalhamento de desinformação, assim como as formas co-
mo o discurso político refletiu no conteúdo das mensagens desinformativas. 
 
5 RESULTADOS 
 
 Em um primeiro momento, nós analisamos a distribuição das mensagens desinforma-
tivas ao longo do tempo e comparamos com os principais acontecimentos políticos. Em fun-
ção da sua atuação no relacionada ao Covid-19, Bolsonaro foi alvo de protestos em março. A 
partir do dia 17, brasileiros diariamente bateram panelas em suas janelas e sacadas e pedi-
ram pelo impeachment do presidente11. No mesmo período, governadores e prefeitos anun-
ciaram medidas de distanciamento social como forma de controlar o espalhamento do vírus. 
O então ministro da saúde, Henrique Mandetta, apoiou as medidas dos governadores e pre-
feitos. Surgiu, portanto, um cenário de crise para Bolsonaro. 
 O político respondeu de maneira mais enfática a esta crise em pronunciamento na 
televisão aberta no dia 24 de março. No pronunciamento, Bolsonaro criticou as medidas 
adotadas por governadores, minimizou a ameaça do Covid-19, culpou a mídia por “histeria” 
e defendeu a “volta a normalidade” com reabertura de escolas e o fim do isolamento soci-
al12. Em novo pronunciamento, no dia 31 de março, Bolsonaro defendeu que era necessário 
garantir a estabilidade da economia e que as pessoas necessitavam voltar a trabalhar para 
evitar o aumento do desemprego e dificuldades econômicas individuais13.  
 Ao analisar a distribuição do compartilhamento de desinformação ao longo do tem-
po, identificamos o impacto dos dois pronunciamentos de Bolsonaro no espalhamento de 
desinformação sobre o Covid-19 no WhatsApp. Em particular, no dia seguinte ao primeiro 
pronunciamento identificamos o pico de compartilhamento de desinformação nos nossos 
dados. O dia seguinte ao segundo pronunciamento também teve um aumento no comparti-
lhamento de mensagens desinformativas (Figura 1). 
 

Figura 1 - Distribuição do compartilhamento de mensagens ao longo do tempo 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 
11https://www1.folha.uol.com.br/poder/2020/03/bolsonaro-e-alvo-de-panelaco-em-cidades-brasileiras-pelo-
segundo-dia-seguido.shtml. 
12https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/politica/2020/03/24/interna_politica,836430/bolsonaro-
pede-reabertura-de-escolas-e-critica-governadores.shtml. 
13https://www1.folha.uol.com.br/poder/2020/03/em-novo-pronunciamento-bolsonaro-distorce-oms-e-volta-
a-igualar-empregos-e-vidas-diante-do-coronavirus.shtml. 
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Em outro exemplo, notamos também a influência de declarações de Bolsonaro na 
produção de desinformação sobre Henrique Mandetta. O período de crise entre os dois, que 
envolveu atritos públicos, foi também o período com maior número de mensagens desin-
formativas sobre Mandetta. O atrito entre os dois teve início com as discordâncias sobre a 
forma de combater o vírus, ainda no meio de março, e se acirrou a partir do final de março 
quando os dois criticaram um ao outro publicamente. As mensagens desinformativas ataca-
vam Mandetta, o associavam a esquerda e classificavam suas ações como forma de prejudi-
car Bolsonaro. O auge da crise entre os dois, a partir do final de março, também foi quando 
Mandetta alcançou maior popularidade entre os brasileiros. Com a demissão de Mandetta, 
também diminui o número de mensagens sobre ele (Figura 2). 
 

Figura 2 - Distribuição de mensagens sobre Henrique Mandetta 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 
 Para explorar mais a fundo o impacto do discurso político na desinformação sobre o 
Covid-19 no WhatsApp, analisamos os temas presentes nas mensagens. A nossa análise dos 
tópicos se dá de duas formas: com relação a frequência, de forma que podemos observar 
quais mais apareceram (Figura 3); e na observação das correlações, para identificar as cone-
xões entre os tópicos (Figura 4).  
 

Figura 3 - Frequência dos tópicos nas mensagens 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2020). 
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Figura 4 - Rede de correlações entre os temas 

 
 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 
 Com base na frequência dos temas em combinação com a leitura qualitativa das 
mensagens, descobrimos que as mensagens desinformativas frequentemente justificavam 
que as medidas de combate ao Covid-19 seriam prejudiciais à economia, mencionavam que 
as ações dos governadores e prefeitos eram problemáticas e tinham interesses contrários a 
Bolsonaro, afirmava que a mídia, o Congresso, os “esquerdistas”, o Supremo Tribunal Fede-
ral e mesmo Mandetta eram parte de planos para prejudicar Bolsonaro. Além disso, diversas 
mensagens também apontavam como a China estava envolvida na pandemia (inclusive acu-
sando o país de intencionalmente criar o vírus) e como se beneficiava economicamente do 
espalhamento do Covid-19 para outros países. 
 A análise das conexões entre os tópicos também apoia a nossa interpretação de que 
a desinformação sobre o Covid-19 no WhatsApp foi influenciada pelo discurso político, tra-
tando o tema não como algo de saúde pública, mas como um embate ideológico. “Esquer-
distas”, a forma como atores da oposição a Bolsonaro eram chamados em várias das mensa-
gens, é o tópico mais central, aparecendo conectado a quase todos os atores políticos que 
discordaram do presidente nas formas de combate ao Covid-19. Também “Bolsonaro” é um 
tópico central, associado a autoridades de saúde e medidas como distanciamento social (as 
quais o político criticava). Vemos, portanto, que a desinformação sobre o Covid-19 enquadra 
a pandemia como um tema político e utiliza uma estratégia discursiva de opor “nós” (o lado 
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“bom”, que apoia a atuação de Bolsonaro) a “eles” (o lado “mau”, que busca conspirar con-
tra o presidente e contra o país). Este discurso favorece a polarização sobre o debate relaci-
onado a pandemia (ALLCOTT et al., 2020).  
 O enquadramento da pandemia pelo discurso político também se reflete nas caracte-
rísticas da desinformação nos nossos dados. Na classificação dos tipos de desinformação, 
descobrimos que as teorias da conspiração eram o tipo de desinformação mais frequente no 
nosso conjunto de dados (324 mensagens – 41%). As teorias da conspiração foram seguidas 
de perto pela distorção (315 - 39%) e as informações fabricadas foram o tipo de desinforma-
ção menos frequente nos nossos dados (163 – 20%). 
 Estes resultados são, de alguma forma, surpreendentes. Estudos que classificaram os 
tipos de desinformação sobre o Covid-19 em outras plataformas, identificaram a distorção 
como o tipo de desinformação mais comum. Mais da metade da desinformação produzida 
no Twitter, Facebook e YouTube, analisada por Brennen et al. (2020), foi considerada distor-
ção, enquanto apenas 17% foi identificada como teoria da conspiração. No contexto brasilei-
ro, mais 75% das mensagens desinformativas sobre a hidroxicloroquina no Twitter se en-
quadravam na categoria de distorção (RECUERO & SOARES, 2020). 
 A proeminência de teorias da conspiração no WhatsApp pode estar relacionada com 
a característica mais privada na forma como os usuários percebem a plataforma (VALERIANI 
& VACCARI, 2017). Em função da menor exposição do conteúdo que usuários compartilham, 
assim como maior controle em sua audiência, o WhatsApp parece favorecer o espalhamento 
de teorias da conspiração. Além disso, geralmente há maior alinhamento interno dos grupos 
na plataforma, o que pode resultar em menor questionamento sobre as conspirações. O 
nosso resultado é semelhante ao que foi observado na campanha de desinformação sobre 
as urnas eletrônicas em 2018, em que a quantidade de teorias da conspiração no WhatsApp 
foi superior a este tipo de desinformação no Twitter, que é uma plataforma “mais pública” 
(RECUERO, SOARES & VINHAS, 2021). Isto reforça a hipótese de que as affordances das pla-
taformas afetam diretamente as características da desinformação, ou seja, que as caracterís-
ticas do WhatsApp e as práticas sociais presentes em seus usos afetam o tipo de conteúdo 
que é produzido e circula na plataforma. 
 As teorias da conspiração também apresentam correlação positiva com a maioria dos 
tópicos das mensagens, especialmente temas políticos. Por exemplo, a mídia (Pearson’s 0,2, 
p<0,001), os “esquerdistas” e comunistas (0,182, p<0,001), o congresso (0,148, p<0,001) e o 
STF (0,079, p<0,05) aparecem envolvidos em várias narrativas que afirma que estes atores 
estavam conspirando contra Bolsonaro (0,07, p<0,05) durante a pandemia do Covid-19, co-
mo no exemplo abaixo (Figura 5). 
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Figura 5 - Exemplo de teoria da conspiração 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 
 China (0,534, p<0,001) também apareceu com correlação positiva com teorias da 
conspiração, sendo a correlação mais forte entre um tema e um tipo de desinformação no 
contexto dos nossos dados. Estas mensagens também reproduziam um discurso de cunho 
político e buscavam acusar a China (representante do Comunismo) de intencionalmente cri-
ar o vírus para obter ganhos econômicos, como no exemplo abaixo (Figura 6). 
 

Figura 6 - Exemplo de teoria da conspiração 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 
 Mensagens contendo distorção e informações fabricadas também foram utilizadas 
para reforçar esta narrativa política da pandemia. As mensagens com distorção possuem 
correlação positiva com o tópico distanciamento social (0,285, p<0,001). Também nestes 
casos, vemos uma conexão com o discurso político, já que estas mensagens ecoam as mani-
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festações de Bolsonaro contrárias a medidas adotadas por governadores e prefeitos (Figura 
7). Já as mensagens com informações fabricadas possuem correlação positiva com cura 
(0,085, p<0,05) e mencionavam, por exemplo, o uso da hidroxicloroquina para o combate do 
Covid-19 (Figura 8). Estudos científicos já comprovaram que o medicamento é ineficaz no 
tratamento da doença, mas Bolsonaro inúmeras vezes mencionou a hidroxicloroquina como 
“cura” para o vírus.  

 
Figura 7 - Exemplo de distorção 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 
Figura 8 - Exemplo de informação fabricada 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 
 Entre as estratégias discursivas, a mais frequente nos nossos dados foi o uso de opi-
nião, que apareceu em aproximadamente três quartos das mensagens. Já as menções a au-
toridades e o uso de call to action apareceram, respectivamente, em aproximadamente um 
quinto e quarto das mensagens. A tabela 1 detalha como estas estratégias apareceram nas 
mensagens que analisamos. 
 

Tabela 1 - Relação entre estratégias discursivas e tipo de desinformação 

 Distorção Fabricada Conspiração Total 

Opinião 
Mensagens 240 (76,2%) 91 (55,8%) 282 (87%) 

613 (76,4%) 
Pearson’s 0,027 -0,188** 0,169** 

Autoridade 
Mensagens 48 (15,2%) 76 (46,6%) 40 (12,3%) 

163 (20,3%) 
Pearson’s -0,129** 0,301** -0,109* 

Call to ac-
tion 

Mensagens 63 (20%) 44 (27%) 82 (25,3%) 
189 (23,6%) 

Pearson’s 0,023 -0,005 -0,036 

*p<0,005, **p<0,001 
Fonte: Dados da pesquisa (2020). 
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 Como podemos observar nos dados acima, opinião tem correlação positiva com teo-
rias da conspiração, o que mostra que o uso de opinião foi uma estratégia discursiva comum 
neste tipo de desinformação. A opinião é usada nas teorias da conspiração para justificar as 
conexões entre eventos específicos que geram as narrativas conspiratórias, como no exem-
plo: “*SOBRE O CORONAVÍRUS, DÓLAR E GOVERNO OCULTO* Bom dia a todos, aqui é o Ge-
vaerd. Tirei o final tarde e começo da noite de ontem para ler na imprensa nacional e inter-
nacional sobre as ameaças do coronavírus. [...]”. Este tipo de estratégia também parece es-
tar associada com o tipo de interação do WhatsApp, que é mais informal e entre indivíduos 
com laços mais próximos (VALERIANI & VACCARI, 2017). Ainda que os testes de correlação 
apontem para uma predominância da opinião como estratégia discursiva em mensagens 
com teorias da conspiração, a opinião tem grande prevalência nos dados e também está 
presente na maioria das mensagens com distorções ou informações fabricadas. No uso da 
opinião em mensagens com distorção, a estratégia discursiva é utilizada justamente para 
“interpretar” algum acontecimento político, gerando a distorção. Já no caso de informações 
fabricadas, a opinião é menos frequente que nos outros tipos de desinformação e é muitas 
vezes apresentada como opinião de terceiros (dando sentido de autoridade).  
 A autoridade como estratégia discursiva tem correlação positiva com informações 
fabricadas, enquanto possui correlação negativa com os outros dois tipos de desinformação. 
A autoridade é utilizada principalmente para legitimar as mensagens em função da credibili-
dade (VAN LEEWEN, 2007) de terceiros, como profissionais da saúde e instituições reconhe-
cidas. A Fiocruz, por exemplo, é utilizada para justificar uma informação fabricada sobre pre-
venção: “FIOCRUZ, UTILIDADE PÚBLICA SOBRE O CORONA VIRUS. [...] Gargarejar com água 
morna ou salgada mata os vírus que se alojem nas amígdalas e evita que passem para os 
pulmões. Estas medidas são suficientes para evitar a ocorrência e propagação do vírus em 
qualquer parte do mundo.”. Em outro exemplo, um áudio fabricado de um médico é utiliza-
do para defender Bolsonaro: “Visão de um médico brasileiro e residente no Canadá sobre a 
atuação do Governo Brasileiro comandado por Jair Bolsonaro [...]”. Enquanto esta estratégia 
aparece em quase metade das mensagens com informações fabricadas, o uso da autoridade 
é menos comum nos outros tipos de desinformação. Isto indica que a autorização por meio 
do argumento da autoridade (VAN LEEUWEN, 2007) é utilizado como uma estratégia de legi-
timação de informações fabricadas. 
 Call to action não teve correlações positivas ou negativas com nenhum tipo de desin-
formação. Esta estratégia foi utilizada em aproximadamente um quarto das mensagens e 
sua principal função foi motivar usuários a compartilhar o conteúdo, com expressões, fre-
quentemente em caixa alta ou com destaque a urgência, como “DIVULGUE NOS GRUPOS E 
REDES SOCIAIS”, “COMPARTILHEM COM SEUS GRUPOS DE WHATSAPP” e “Façam isso chegar 
ao número máximo de pessoas pelo amor de Deus!”. Esta estratégia é importante no What-
sApp, porque o espalhamento das mensagens depende do repasse de usuários para outros 
contatos e grupos, questão também relacionada com as affordances da plataforma, já que a 
circulação de informações no WhatsApp é bastante dependente da ação de repasse dos 
usuários. Assim, nestes casos, o call to action foi principalmente utilizado para gerar um sen-
timento de urgência e motivar usuários a compartilhar o conteúdo. O call to action também 
apareceu no contexto de manifestações pró-Bolsonaro, em que a estratégia era utilizada 
para convocar usuários para participar das manifestações, como neste exemplo: “[...] Assim, 
convocamos a todos para que venham conosco em Copacabana [...] expressarmos nosso 
apoio ao Governo [...] IREMOS AS RUAS SIM ! [...] NÃO DEIXEM DE IR DOMINGO DIA 15 DE 
MARÇO NAS MANIFESTAÇÕES POPULARES PATRIÓTICAS”. Nestes casos, a estratégia serve 
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para reforçar o enquadramento político da desinformação sobre o Covid-19, buscando gerar 
apoio a Bolsonaro, que sofria com crises em seu governo. 
 Assim, vemos que as estratégias discursivas servem também para fortalecer o discur-
so político da desinformação, que enquadrou a pandemia do Covid-19 não como um pro-
blema de saúde pública, mas como um embate ideológico. Dentre as principais consequên-
cias deste enquadramento ideológico, que foi visto nos exemplos dos tipos de desinforma-
ção, nos temas mais frequentes e também nas estratégias discursivas, é uma pior resposta 
coletiva no combate ao vírus. Isto gera também uma polarização nos sentimentos relaciona-
dos a pandemia, de forma que as visões sobre as melhores formas de prevenção e combate 
ao vírus tendem a se polarizar (ALLCOTT et al., 2020). 
 O enquadramento da pandemia como tema político na desinformação também pare-
ce servir como resposta à crise política pela qual passava o governo Bolsonaro. Como identi-
ficamos na nossa análise, as temáticas centrais são questões políticas e refletem principal-
mente os posicionamentos de Bolsonaro expressos em seus pronunciamentos nos dias 24 e 
31 de março e também em outras situações. Além disso, percebemos como os dois pronun-
ciamentos tem impacto no aumento da circulação de desinformação. Assim, a desinforma-
ção parece ser utilizada como uma resposta ao momento político, para combater a crise, 
para “apagar um incêndio” (PAUL & MATTHEWS, 2016) do governo Bolsonaro. Desta forma, 
o espalhamento de desinformação no WhatsApp favorece uma “narrativa alternativa” àque-
la apresentada pela imprensa, baseada em hiperpartidarismo (STARBIRD, 2017; BENKLER, 
FARIS & ROBERTS, 2018). Entendemos, portanto, que é importante analisar a desinformação 
em relação ao contexto político e social em que aparece, afinal, é nesta relação que apare-
cem pistas sobre as motivações e estratégias para a propagação da desinformação. 
 Vimos também como as affordances do WhatsApp favorecem certos tipos de desin-
formação e motivam o uso de estratégias discursivas específicas. Ainda que outros estudos 
tenham identificado teorias da conspiração relacionadas ao Covid-19, elas tendem a ser me-
nos frequentes que outros tipos de desinformação, como a distorção (BRENNEN et al., 2020; 
GRUZD & MAI, 2020; PAPAKYRIAKOPOULOS, SERRANO & HEGELICH, 2020; RECUERO & SOA-
RES, 2020). Nos nossos dados, porém, as teorias da conspiração são maioria e aparecem 
frequentemente associadas ao uso de opinião. O WhatsApp permite mensagens mais longas 
que o Twitter, por exemplo, o que facilita a construção de uma narrativa conspiratória (RE-
CUERO, SOARES & VINHAS, 2021). Além disso, vemos que a forma como os usuários perce-
bem a plataforma, como um espaço mais privado (VALERIANI & VACCARI, 2017), parece 
também influenciar essa combinação de estratégias, já que o espalhamento de conspirações 
apresentadas como opiniões tende a ser facilitado em espaços mais privados e interações 
com laços mais fortes. 
 Também identificamos que estratégias como call to action são utilizadas para fazer as 
mensagens circular. Como o conteúdo só se propaga no WhatsApp por meio do repasse de 
usuários indivíduas, esta estratégia é importante para aumentar a visibilidade da desinfor-
mação. Além disso, ao repassar, os usuários de alguma forma legitimam aquele conteúdo, 
que agora está associado a forma como seus contatos o percebem. Assim, o call to action é 
utilizado para motivar usuários a repassar, por meio de um sentimento de urgência, o que 
favorece o espalhamento da desinformação. Neste sentido, o call to action opera uma práti-
ca de consumo e distribuição de informações aligeirada, que pode reduzir a verificação das 
informações em função da urgência no repasse. 
 Mesmo informações fabricadas, que frequentemente utilizaram da autoridade como 
estratégia discursiva, aparecem associadas ao espaço específico do WhatsApp. Frequente-
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mente, as informações fabricadas eram repassadas em formato de áudio, mídia típica do 
WhatsApp, em que autoridades eram utilizadas para dar credibilidade ao conteúdo. Em al-
guns casos, a fabricação estava na autoridade em si (que eram inventadas: “o médico Fulano 
de Tal”) ou no conteúdo, em que a autoridade era utilizada para legitimar. Entendemos, por-
tanto, que levar em conta as affordances e as práticas sociais das plataformas é fundamental 
para compreender as estratégias de espalhamento de desinformação nestes espaços. 
 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Neste artigo, analisamos os enquadramentos e estratégias na propagação de desin-
formação sobre o Covid-19 no WhatsApp no contexto brasileiro. Com os objetivos de (1) 
analisar a influência do discurso político na desinformação sobre a pandemia e (2) caracteri-
zar a desinformação sobre o Covid-19 no WhatsApp, analisamos um conjunto de 802 men-
sagens que circularam nos meses de março e abril nos grupos monitorados pelo Monitor do 
WhatsApp (RESENDE et al., 2018). Utilizamos a análise de conteúdo para categorizar estas 
mensagens, além de testes estatísticos e análise de redes para explorar alguns dos nossos 
resultados.  
 Dentre os nossos principais resultados, percebemos que (1) a pandemia foi enqua-
drada como tema político para favorecer uma narrativa pró-Bolsonaro e combater a crise 
política sofrida pelo governo. Isto foi identificado, por exemplo, nos temas presentes nas 
mensagens, que frequentemente apontavam as medidas de combate a pandemia como 
formas de prejudicar Bolsonaro. Além disso, teorias da conspiração acusavam a oposição do 
governo de se apropriar da pandemia como forma de prejudicar Bolsonaro.  

Também identificamos que (2) as teorias da conspiração, frequentemente ancoradas 
em opiniões, foram o tipo de desinformação mais comum. Entendemos que isto se dá pelo 
caráter mais privado do WhatsApp, em que usuários interagem com contatos com os quais 
compartilham laços mais fortes, em relação com as affordances da plataforma, que geram 
práticas sociais distintas de outros espaços como Twitter e Facebook, por exemplo. Além 
disso, identificamos que estratégias como o call to action são utilizadas para motivar os usu-
ários a repassar o conteúdo desinformativo.  
 Este estudo tem algumas limitações. O Monitor das Eleições coleta apenas dados de 
grupos públicos. Ainda que o número de grupos monitorados seja expressivo, reconhecemos 
que é possível que interações interpessoais em outros contextos do WhatsApp se apoiem 
em outras formas de desinformação. Assim, temos um retrato do que é distribuído princi-
palmente em grandes grupos, utilizados para “troca de informações” (RESENDE et al., 2018). 
Além disso, analisamos apenas dados textuais e a desinformação também circula de outras 
formas. Ainda que a nossa análise compreenda vídeos, áudios e imagens que circulam de 
forma conjunta com texto, não analisamos mensagens multimídia que não são acompanha-
das por texto. Há, ainda, um viés nos grupos monitorados, já que vários deles possuem posi-
cionamento de apoio a Bolsonaro, de forma que isso pode ter influenciado o alto número de 
desinformação pró-Bolsonaro que encontramos. 
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